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"R- ANTÔNIO ÀRAUJO-Cih
üükgíão Dbntisxa—Tra-

balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.

Hu.fi d'Aurora n.

p*R. Carlos magalaães—
_J Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?-~-Horario de 7
ás 11 9 de 1 as 4.
TRÍSTIdÊS BARRÊfO^Ãovô-
ir\ gado-Da consultas, Resi-
doncia y. Benedicto.
Aíj mêllcHaMÃRAL- ÃdtÕ¦
lvsf gado—aoceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia 8. Beneuicto.

Conforme esperávamos o conse-
lho municipal desta cidade acaba
de dar nm?. flagrante prova de sua
incapacidade moral para legislar
paru um povo como nós, que aspi-
ra o grau de progresso de ha
muito conquistado por ouros povos
que ao contrario de nós nfto têm à
frente dos seus destinos homens es-
tragados o corrompidos por uma
politicagem malsã, que acima dos
interesses geraes, colloca os seus
baixos sentimentos de ódios e vin !
ganças insaciáveis. ;

O orçamento municipal, votado
por esse conselho para o exeicicio
vindouro, negando ascintosameme
ao Prefeito municipal bodas as me-
didas ue meio, é a prova insonphis-
mavel de tudo quanto avançamos.

Esse monstrengo, que tivemos oe-
casião de ver, estudar e comparar
com outros orçamentos, trae flagran
temente a preocupação dos srs edis
em crear toda a sorte de embaraços
ao executivo municipal e em dar ar-
ras a politicagem asqueirosa que ©3
embruteee e deshumanlza.

Uma amostra:
Sevevianamente, na despesa, quan*

do todo o funcciònalismo pleitea
augmento de salário, reduziram pa
ra 60CS000 os honorários dc medi-
co de hyglene que sempre foi e fi-
gorava, na proposta 1:800$000; para
360$000 o do cordeador e desenhis

FRANCISCO 
ROCHA, apto em

escripturagão mercantil, offe-tta que era 720$000. extinguham a
iece seus serviços ao commercio
em geral. Residência— Mássapê.

FROTa PORTELLA-Fn^a
do Mercadu 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
ças ---Vendas em grosso e a re-
talho.

PENSÃO 
FAMILIAR—de D.

Toinha Silva—Optimas ac-
comodações, cosinha de primeira
asseío e pontualidade. Accei'am-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'""XOTErDO 

NORTE—Melí"va.
riada e farta, cosinha as

Sftíada e hygienica—Rua Cel...
Campello, (bairro commercial)
bond' á poita.

:SPECÍTOÔT^S~ÕA^r^t7a
veneno de cobra—Depositário

VlüVa BORGES & FILHO.

subvenção de 1:200$000 ao delega-
do de policia, como se fosse possi-
vel. a qualquer cidadão desempe-
nhac gratuitamente o cargo de de-
legado de policia de uma cidade
movimentada, e, como ultimo at-
testado da sua pequenez e imbeci-
lidade extinguiram o car^o de «e-
cretario da Prefeitura, no intuito
exclusivo de prejudicar o nosso di-
rector. como se tal cargo fosse uma
propiiedade deste.

Na parte da receita, reduziram
os impostos em 40, 50 e 60 %,
quando é um facto conhecido e por
elles próprios proclamado que no
Município de Sobral, ò onde menos
se paga imposto municipal, e tudo
isto agravado com os flagrantes fa
vores pe:soaes a amigos do peito,que
resultam do ventre deste produeto
híbrido da politicalha gerado e pa-
rido por legisladores sem escrúpulo,
e sem patriotismo.

Noticiando a reunião do conselho
um. des órgãos do' partido marreta
da a entender que esse monstrengo
teve a aprovação o a assignatura
dos vereadores demo ratas na sessão
de 18.

Fazendo justiça ao caracter e o pa-
triotisuio dos vereadores nossos nini-
gos Julio Lima, Rodrigues, Irapuan
Mendes e João Rodrigues dosSantos,
podemos afifirniar que o projecto de
orçamento com foi enviado ao Pre-
feito, absolutamente nâo lhes foi
siquer mostrado, pois nenhum ci
dadão qnu zele o soa nome, seria ca
paz de snb.-Jorever aquelle «monto ;-
do de contradições e incoherencias,
e heresia que envergonha os mais
bárbaros legisladores da Calábria,
e nem tambem aquillo foi aprovado
na reunião de 18 como se affirma

Aquillo, parece não exagerarmos,
affirmando que foi projectado, con
certado, emendado e consumado no
armazém do sr. coronel Ernestim e
visa simplesmente rmbararar o sr
Prefeito na prospera e moralizada
administração que vinha fa/entln

Não conseguirão, porem, desmare-
cer o honroso conceito publico que
elle desfrueta, pois todo mundo sabe
definir os poderes e qn:: c m um
orçamento d'aquelle, nada se pôde
fazer em prol dc uma cidade como
a nos?a

Outro absurdo do monstrango,
qne aliás não é da alçada do le-
gislativo e sim cio executivo, ó a
hasta publica dos quartos do merca-
do publico. Avaiie-se, que um com
merciance, ha annos estabelecido
num d'aquelles pontos, tem Ye mu-
dar-se immediaíamente on sugeitar*
we aos caprichos de alguém que en
tenda de o perseguir cobrindo todos
os sen lanços; ou por outro 8* rão
os cofres municipaes prejudicados
so os .inquilinos dos referidos quar
tos se combinarem todos em lan
çareni pequenas quantias. E o que
é irrizorio e grot eco: no computo
da receita precizain a quantia do
rendimento dos quartos; no aluguel
mensal, dizem que é o que se apu-
rar na hasta publica

Felizmente que
incoherencia pstí o art 14 da nova
lei de organização do? municípios
que delimita a orbita das asneiras*''
desses legiferantes sui generis,

Para o telho Joaquim de SanfAnna abrir

Floresta, 1.7 de Dezembro de .1922
Meu velho, bôa fcaide
Sim senhor, gostei, de ver a pose¦le seu vasto ventre rle capitalista

ocioso, bancando automóvel no uí~
timo crepúsculo sabbatlüo em de-
manda & Mernoca, espantando os
cavallos, de nós outros, pobres mnr
taes que toibalhamos de sol a sol
o somente aquella hora tardia, num
magro bucephalo emprestado, cor
remos p 'Oãiirosos em busca de nm
pouro daquella refrigerante e saúda
vel brisa serrana

eixo d \ sorte,me q
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Mas eu não
meu velho, & sim oo estômago, pois
so eu como vc, tivesse estômago de
ser marreta v.Po mo faltariam Leo
poldos que me pagassem automóvel jdaqui p:va Serra. Aquella sua póyo !
porem, meu Quincas, estragou o ri \
í.huio da vida. monastica quo vc !
leva pois não ha lógica que possa
acondicionar no alforge da ha mo-
nia a rede de tucum, o caixão de
sabão, o oaximbo de barro e aquel
le luxuoso u possante Udson, de
apito t^ pio e velocidade dupla, cu-
ja sensação de conforto e bem estar
nos leva a um peccadozinho nem
que seja verial. E' verdade que
queni paga aquillo é o Leopoldo,
mas, que diabo, o dinheiio delle è
tão mal ganho quanto o seu! D'ahi
pode «té ser que não haja prejuízo
rithmlco, pois a mim sempre me
quiz parecei que aquelle rede de
tucum nunca foi um oilicio e nem
aquelles caixões velhos um exem-
pio de amor & pobresa e sim uma
dbs muitas cavilia-ções, de i.ue é vc
tão fecundo mi u velho.

Vistes porem velhinho,como ás ve
zes as qua'.ro frágeis patas de um oa-
vallo emprestado, valem mais do
que as quatro possantes o aligèras
rodas de um Ud on, pago pelo Leo
poldo com o dinheiro dos pobres
serranos? Viste como tomei-lhes a

„„,„„. ,-,,, fr.„fQ ídeanteirp* e a defendi atè o ponto doacima cie cantai .. , _, ,meu aestinot E' que, meu barriga
de soro azedo, o-, que, como eu, via
jam com a graça de Deus no cora-
ção, e uma varinha de malmeleiro na
mão para execução de uma dãs obras
de misericórdia, não necessitam pai-
rar no Lobishomem, logar equivoco,
onde apenas demoram aquelles que

pONSELHO UTIL—Em todss aí
\j convalescenças deve se ussr c
Vinho Creosotao'o do pharm; ceutico J v8o implorai a Bacho uni pouco de
chimico Silveira. frio para a canicula oa nm pouco

de calor para o frio, ou ainda para
encurtar as distancias.

Passando a outro assumpto, meu
velho: acabo de lei as suas duas
estiradas da ultima edição, que bem
podiam te o mesmo cbapéo e o mes-
mo calcado, uma vez qua o habito
era o mesmo de sempre—incoheren-
cia, con tr adie ção e bajulação. DeL
las unicamente tres pontos desper**
taram-me a attenção: o pri mei). o foi
aquella pua cavillosa admiração de
alguém julgar um jornnl marreta
pelo facto de o ser o seu redactor E'
o meu caso, seu Quincas. . ò ahi
que pega o carro... vc. vê, eu, ê
verdade nunca acreditei no cão co-
xo e nem nos espetos quentes de
Pedio Botelho, com que voceis vêm
vivendo com pouco trabalho e muito
conforto; mas a «Lucta», coitadinha,
posto qne nunca tenha sido uma
destas jabiraeas de que tão inspira-
damente nos fallou o Loyola, sam-
pre foi à missa e commungou na
mesma mesa dos seus leitores, e. oqne
lhe aconteceu? uma condemnação
por causa, do uma malfadada feli-*
citação que tive a desventura do re-
ceber em 1915 por occasião uo meu
anniversario. E se isto não é exato,
meu velho, você transcreva um ar-
tigo, um simples trecho em que .4
Lúcia, sob a sua responsabilidade
atacou oa dogmas da egreja. Não
venha por favor citar a discussão' do
Píragibe com o Leopoldo e nem a
do dr. Edson com o Bispo, pois
disto não tem ella responsabilidade.
E' o caso, seu Quincas, a pimeota
só arde no olho dos outros.

No segundo, ponto, meu velho, se
todas as suas virtudes não se resu-
missem naquelles decantados caixões
e rede de tucum. eu lhe reptaria a
transcrever um artigo, uma phrase
miaha ou da Lucta contra Leopoldo
que não fossem em defesa aos ata-
quês injustos a nós ou aos nossos
amigos, feitos por este meu parente
ingrato que teve a propriedade de
transformai-me do cidadão honesto
e moralizado, energico.e intelligente,
formoso o rico, que sempre pareci
aos olhos diocezanos, nesta desgra-»
ceíra com que vc. se tem esfalfado
por me fazer parecer ao publico.

No terceiro, finalmente, meu ve-
lho, lembro lhe que vivi 7 annos
com as mesmas difficuldades de ho ¦
je, sem a secretaria e sem as publica*
ções da Prefeitura e que sem ellas
continuarei a viver aqui nesta no-
bre cidade em quanto me permane*
cerem, no coração, a graça de Deus
e na mão a varinha de malmeleiro
que tanta mossa lhe faz
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0 Vagabundo
EMES

quo assim o er3t fazfa-me crer o amo-
|ros' fh.-ndono eom que ela se deixou
í Leij r por mira- nos olhos, entre os
1'ramt-o ÜoridoSj e. sobretudo, que assim
jo era, asaegurava^me o coração cà
j dentro, a bater desordenadamente,
como

A batina, -atirada para
ria-se-me sarcasticameni-e,
a impressão de uma
Mas o defunto queria

do
confundir-
amor or-

l quizesse com
um canto.]se na suprema ventura
e dava-me , respondido .,

mortalha real, ¦ Monologava ss-urm quando a velh:>
viver... creada entrou me no quarto, com a

E pensei, pensei multo. A noite, so bandeija de chà e bolinhos, E com os
a uma concilus&o tinha chegado nas bolinhos, esta cavta, que o sr. Emes
minhas cogitaçõis: não voltaria 30 Se- pode ler:
minario De antomão sabia que meu . Aproximei a luz, Num cursivo miu-*
pai se oporia 10 meu cBzamento, e não dinho, com os s s bem talhados e as
só tle, como minha mái, como meu maiúsculas bem distintasj li o que se
tio, e. qiiPin sabe? como talvez a pro- segue» copiado fielmente com a licença
pria Editli. A esta pensamento crueh do sr. Barroso:
uma como que punhalada trespassou- ' «Meu Barroso:
me o coração, Si eia não me amasse ! Tudo o que esta manha se passou
Mas.,, nao ! não me ern licito duvidar entre nós. e que nem sei eomo se pas-
ú) seu .--mor!,.,. Aquele o]h3c não po
dia mentir, aquelle olhar não podia
ser senão a expressão verdadeira des
sentimentos que eU nutria por mim.
Ely me amava. Que ass;m o era, ds
j-ieranvme os seus olhos marejados de
lagrimas; cjue assim o era4 disse-m'o
©Ia *o aflprB8#«©e »á© ter

sou, nada è comparado com o que ve-
ria a ser si não reíletissimos friamente
em que este nosso amor é impossível.
Esqueçamos a cena do jardim Sei que
n.e ímãs, e eu... poderei confessai o
sem corsr?—amo te tambem. Si fosso
possível unir á tua a minha eizislen-

dormido; ciav seria amais feliz de todas as mu»

lheres, e tu, meu querido Barrozo,
hwvias tambem :le ser feliz, porque eu
me esforçaria quanto pudesse pnra
realizai* o. Sabesj no emtanto que isto
não pode ser, e que o que se passou
não foi <-' n&o é senão uma meninice
E quando não o fosse, porque eu creio
que me amas com sinceridade, como
eu te amo a ti com efuzfto, que reme
dio ha senão re\estirmo nos de toda
a abnegação e esquecermos eL-te amor.
qu^ eu poderei corresponder mas
nio acçeitar sem incorrer nas iras de
Deus? Teremos de nos rezignarmos a
não ser um para o outro sonão irmão»
Tu pela carreira que abrâçaste* de
ecleziastico da qual te não deveras .ir -
redar nem dela te eizimirà o meu tio,
e eu pois opozição ferrenha que ao
nosso enlaço hão de fazer toda gente
e os meu? pais. principalmente., que
tomaram o compromisso de tazer«me
esposa do Andradei E' a latahdadeji
meu amado Barroso, erguendo entre
nós dois inexpugn vel barreira1 e ante
a qual somo*! obrigados a estacar, pois
que. mn a superaríamos sem nos tor
narmns ambos desgraçados.

E agora, jà que tc disse o que nun-
ca deveria ter confessado/ o meu

grande^ o meu santo amor por ti,
doixa«me segredar.-te uma coiza que
me m.-tH, mas que talvez ao manos
sirva para te convencer de q' não ó por
nenhum outro motivo senão o de te
ver pastoreando aimas que te não di

, te peç.0 que me não dês o desgosto
j de te não ver um dia o s nhor cura,
] todo amor e todo bênçãos, a velas
J pela salvação dos almas na terra.
j Eis porque não dei até hoje ao sr.

go. Gazemo- os* pols bem, escul
deves saber que ha dois anos pediu
me o sr» Andrade a meus pios*, e que.
estes* consuii:jri!o mal o men coração
deram-lhe o sim, satisfeitos, Pois bem
desde então tenho vivido numa tortii-*
n de enlouquecei-, rogand > àquele
que tudo pode- a graç.i de mostrar-me
um meio pelo qual possa eu dos-
vencilharf ma deste homem. Eis o meu
segredo: eu nà > amo o sr Andrade,
O meu coração todo teu era, desde os
tempos em que do Recife vinhas, na
época dos cajus e que comtigo cor.ris
eu nos prados em busca d *s borbo-**
letas, com aquel:; despreocupação e
aquela ledice que nos prodigalizavam
os nossos dez anos de adolecentes E
um dia, quando me disseram que ias
ser padre, senti uma perturbação hor*
rivel no espirito., mas o tempo foi me
habituando a essa idéa, e tão habitua-
d,i e tão conformada tiquei cum a von-
$de de Deus, que jà hoja sou eu que

A - J
-j Andrade um dezemgano formal, du-
1'ramente categórico e triste. Tendo-tete

í perdido 3 ti, a unica pessoa por quem
I meu coração palpitou no desabrochar
1 da vida*, pouco se me daria de vir a
'ser deste eu daquele, conforme a von-

tarle de Deus e o dezf-jo dos meus
pais. Entretanto, tenho adiado o meu
eazamento com o senhor Andrade.* e
adial-o-ei por muiio tempo ainda, até
que eu própria tenha vencido esta re-

j pugn*uicia fria que por ele sinl;o,+ ató'que eu própria tenha domado o meu
espirito rebelde ou ató que ele mesmo
se tenho desvanecido de mim, que fudo
dar- se pode neste vale de lagrimas.

Bem vds, pois, que si te aconselho
ia refletires ua impossibilidade da nos-.
jYsa união não é porque fe não ame de-»
*. vóras o prefira o vir a ser um dia a*

| exm*-», madame Andrade.
Nà! Juro-te mesmo que me não caza-

\ rei com ele nem com outro qualquer,,
isi isto tor do ten agrado.
i'~ (Gímt.J
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flnno Novo
A LUCTA entra no novo anno

julgando nada dever z quem quer
que seja Se, porém, alguém tiver
motivo para a contestar, que apre*
sente as suas contas para serem
conferidas e pagas. Dezejando
que aconteça o mesmo com os seus
amáveis leitores, saüda-os effusr
vãmente.

Como isto já vae bastante longo,
findo aqui as boas festas que lhe
apresento e vou preparar a saúda
ção de amo Bom.

Sempre seu.
Deolíndo de Grátheus

P, 8. Esta carta, meu velho, era
para lhe ter sido ent egae quarta-
fe-ra passada. Um distineto sobra-
lense, porem, que muito presa a
paz- e a harmonia desça «idade e
muito zela a pureza da religião dos
seus maiores sustou o envio, pro-
pondo-mo um termino nessa cam
psinha inglória que vc. provocou e
alimenta. Ao qne me constou da-
poin, vo desrespeitando o seu bispo,
desmanchou oom uma patada todo
o s rvieo de concórdia e pariu m.u.s
aqnella edição de sabbado, sobre a
qual me manisfestarei logo mais.

O mesmo

75
Um s 'gredo ao alcance de todos.—

Uma ssad8 vigorosa e alegre tem o
seu segredo num corpo bam nutrido.
A Emulsão do Scott, oom as suas
maravilhosas propriedades, pou o se-
gredo ao alcanço de todos :.queiles
que sen.em a sua vitalidade esgot*'.r»*se,

Agora vem em vidros de doi.s tamat-
nh-'.s

_. -.—. _-_-Wi.-jwtó:>-^a^^«-^--"',aBB-«»» .----'.— --*» —-

melhor defe
_.-_, ... r^Lj ___.._*._-**_.,.

O partido democrata de Sobral
póde gabar-se de ser o mais limpo
de todo o Paiz. pois tendo a devas
sar lhe a vida, ha dois mezos, um
jornal que trocou a gloriosa bnndei-
ra do Christ anismo pelos trapos
pestilentos do raarretisnío, não en-
controu este até agora numa serie
de artigos nenhum defeito pr judi
oial à pátria e á humanidade. A nâo
ser aquelle repinicado numa velha e
gasta tecla, com que procura fazer
jús as .r-ympathias e a gratidão do
marretismo criminoso nada adean-
tou sabbado 17.

Quair.i a repetição do nosso atra-
zo, do üoíso .ifcrevimento, da nossa
vida desregrada no jornalismo, da
mos á palavra ao honesto, virtuoso e
intangível Bispo de Sobral para
nos defender:

Eü-a:
«Illmo. amigo Sr» Deolindo Bar

reto Lima» — Venho tardiamente
embora oor ignorar dantes, apre-
sentar-lhe os meus sinceros para-
bens por motivo do seu anniver-
sario natalicio, passado a 14 doj
corrente.

Tenho com interesse acompa-
nhado z:, luctas qus v. e. tem
ENFRENTADO EM PROL DA N' SSA
T3 RA . DOS DIRKITOS QUE O
povo t/m, e o felicito pelas victo-
rias obtidas, skguhdo o numero
DOS COMBATES TRAVADOS.

Sem lisonja admiro a sua cora-
gem que brilha ainda mais no meio
da borrasca, e folgo em afíirmar-
lhe que as simpatetias c esoem
EM KEDO ' DO SEU NOM*:; loUVO
lhe a independência com que apre
cia em seu jornal certos aotos e
CERTOS HOMEiíS ÀS VEZES POÜOO
OOSRECTOS OU INOOHERENTKS e
sobretudo g si ¦ de ver a rigidez
do seu caracter sizudo e franco.

Quanto a mim, asseguro* lhe que
a minha gratJdão à sua nobre pes-
sôa será eterna. V. S»,tão somente)
teve a gentileza de despensar-me
uma defesa nas pequeninas difficul
dades creadas por occasião do ce-
lebre «'caso da loteria*--o mais es-
candaloso havido nesva mui leal
comarca»

V S. egualmente muito tem con-1
tribuido para o cenhec.mento pu-
blico da nossa vSanta Casa de Mi-
serie rdia, trasendo me sempre
uma .palavra de estimulo e de con-
forto.

Quando as paginas de um jornal
se quizeram ennobrecer com o
enxovalhamento do meu nome so-
mente v s. teve a coragem de di
zer «o caso como o caso foi» em-
bora desabassem por isso os céus
e S.B LHE P&EPARASSlíM FUTUR03
Dissabor;-s.

Por esta.» razões particulares e
por muit ssimas outras de caracter
publico, eu quero sssignalar aqui o
meu sincero, profundo e immorre-
doiro agradecimento.

Peço a Deus que se digne dila-
tar por muitos annos a sua precio-
sa existência cumulando a de ben-
çãos e de felicidades continuas.

Ao terminar tenho honra de
offerecer lhe os meus sentimentos
de muita consideração e perfeita
armzade pedindo-lhe queria sempre
contar-me entre os seus amigos
e admiradores.

Sobral, 19 de-Maio de 1915.
P. losé Tupynambá da Frota».

«Reconheço verdadeira a firma de
P. José Tupynambá da Frota; dou
fô Sobral 7 de Outubro de 1922
Em testemunha P. M. O. de ver
dade,-O 1° tabülliao Pedro Mendes
Carneiro (sob uma estampilha es-
tadoal de 600 reis)T

Nota: os griphos são meus.
Nâo se repita, pelo amor de

Deus, que o nosso diaector tranti-
giu no seu modo de proceder, pois
o- elogio .acima não eram pela sua as*
siduidade á mesa eucharistica e nem
pelo fervof com que se perr-ignava,
pois com hoje, já naquèlle tempo
não era eiie «habituo» dn egreja.
Os elogios eram em torno da sua
âecão contra certos actos e certo* ho-
mens pcuco correctos ou mcoherentes
aeyão qua ainda mantém em toda
linha.

Effectivamente ha alguma mudan-
ya entre aquelles e os tempos que
correm, mas diz nos a consciência
que não tomos nós quem mudou

Logiquemos com os factos: na ¦
quelles tempos, por julgarmos cor.'
recta a acção do padre Tupynambá,
brigámos com os homens pouco cor
rectos oa incoher entes- oa certeza
dos dissabores que hoje se nos apre
sentam. Hoje, o sr. Bispo chegou a
ser amigo daquelles e nós inimigo
dos mesmos e de s. exe. revdma.
Lóóógo ou aquelles homens se re-
generaram e s. exe. os perdoou; ou
os maus éramos nós e o padre Tu
pynambá, e s. exe melhorou e nós
continuamos os mesmos maus e per-
\erso de outros tempos sem nenhu-
ma solugão de continuidade,

TENENTE CORONEL WICAR PESSOA

Em visita à sua í-xma familia che-
gou é> esta cidade o nosso illustre
conterrâneo Te. Cel. Wicar Parente
de P, Pessoa, competente cathedra
tico do Collegio Militar de Fortaleza

Com os nossos sinceros cumpri-
mentos ;!e bôa-*vinda, apresentamo
lhes os nossos votos de feliz-viagem.

...¦^it--.«v>-<Bri_.---a,.-S.__-- ¦ —- —-.~_~»

pi, alti, acolá
AQUI

Decorreram na ine-s períeita o •-
dem e harmonia as festividades d *
Natal, sendo muito Concorridos os
actos religiosos.

ALLI
A sn fra de café em S. Paulo f i

calculada par.. 1923 de 10 a 12
m.lhõ-G de sacca!..

O projssto substitutivo da lei do
[nquillioado, quo se achava em an-
damento oo Senado, caiu hontem
por 20 voto . contra 13.

O dr. Arthur Beroard-s sanecio-
nou 3 resolução que considera va-
lidos, para todos os effeilos legaos
denfro do território da Ueiào os d
piouRs co:..'.nuos pela
Medicina e Cirurgia em

\ -»>jr_:...._:..'_i_. _ .__-, _-m- t.-njiii.i .i:ii.JutjjjffirwrçM

_&itf<i^,i.i&_jl*&ll_à<r.• í£_,>__wSn_íí,;.

Escola de
á Paulo

O processo eobre a revolta de ju-
lho eompõe-s0 de 734 volumes,

O promotor militar Octavio de Re
zenda pediu vista*, do depoimento
fio almirante Silvado.

Foram **.ubmetido3 a novo julga-
mento o cel, Raymundo Augusto,
Anselmo Ferrer e Andrelmo Jact>b.

A; ós longos debates, o jury. è_
oc • horas da. noite, absolveu unani
meute os accusados,

ACOLÁ'
Installar se-à no dia 19 do cor-

rente a conferência pan*-_-.roorican..
pplo progresso feminino, quo vissa
estabelecer, por deliberação das au*--
tor dades bra-ile r.s a estrangeiras
e dos inteess.H em geral uma sérii
de medidas ern favor da Mulher.

. .-..-u,,-..™. .*^"'»*w^^^,^7^^_^-^'^---^;.-f.t^-y,**-r_»t-i»'—¦ wm~¦ -i.niii.—i»

Despedida
S~-_.í-:-).r~~í

Ailroaldo Mootczuma de Carva-
lho e espos.t retirando-se para For-
talasa, e não lhe:; sendo possivel,
peia presteaa da viagem, despedir».
se pessoalmente das pessô-s de suas
relação o fazem por esm meio, pon
do os sen 1 mit rio< prs-.mos a
disposição de todos em Forcnlaz»
ond'-1 vão r?:»idir

Sobral, 18 de Dezembro de .922

mn, acompanhou o aôt lem d - Lubis-
homr,u.

."» Ach'-se nos-"a cidade o nosso
amigo Pedro Roldão d•• Mello, eon •
ceituado commerciante p.m Gratheusi

A Seguiu osrs Fortslr-z-i o
nosso amigo coronel Grrg.**ri*i Blucly-
des Martins, influente p ¦! Hco d*;mo-
crata em Novas-Russas

PREFEITURA MUNICIPAL
*.- j^'y ' f''-j.B_-<íi«3\* Vv-';-,".'!''.'^'-. W
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âs prisões e quartel. No acto da
arrematação, pagará o arrematante
ai* rn dos emolumentos da Secreta»
ria. e áo leiloeiro, a qua.ta parte
do valor total da arrematação e

t e3 portes restantes ar»signara
promissórias, com fiadores, ae

n exigir o Prefeito, ern nai tea
>ü3 e venciveis noi p.irneiroí

dia. úteis de Abril, Julho e Oulu-
bre. do anno vindouro.

Secretaria da Prefeitura MnnicL
pi de Sobral, 15 de Dezembro de
1921.

Deolindo Barreto Lima secretario
âW

Expediente das 12 as 14 horas de iodos
os dias úteis

AdministraçIo do cidadão
Henhiqüe EüDKIGÜj_.0

©'ALBÜQÜSaQÜB.
EXPEDIENTE DO DIA 22

Oflicio do presidente da Gamsra, en-
viando o projecto para o orçamento
vindouro.

Idom d<> tenente Joaquim Medeiros»
communícando quo as um u o cem-
mando da 1 companhia ;;5 dada aqui
estacionado.

EXPEDIENTE DO DIA 23
Goni.a dc Ks tacio Rodriguea dos San-

toy, na quantia de 1:800$000 por
quanto empre.tou a reconstrução do
matadouro Municipal —Pague-se pela
verba Roaonstruoção lo maiadouro^

Idem de A Glsudio R?ngel, & Itmí».*
nu quantia de 8$00D, de um pesa-ieite
e oui.ros.-Paque.se pela verba Even
turí-üS,
*_!i!?.¥:*!^_^"'g;:*^^ T""rrr^-"nõ:i"yiiiii)rTn iio_ii ^S^B|

i:
De ordem do sr prefeito Muni-

cipal convido 03 Cidadão;; abaixo
som':.'«os a comparecerem a Procu-
radoiia deata Prefeitura alò o dfa
31 deste mes a pagarem as quantias
adean i.e de seus nomes, proveniente»
de licença de indareria e profis: ão
cor*-e n^nde teao exerrlo a fiodar- e,

| sob pena de s**rem liquidadas judi-
jeiaimerde do dia 1.° de Janeiro em
j diante
I Raymundo Evangelista Frota 21 $000

«-.•..¦¦.stA-tV-.r -»í\'ííí* "

tc*

EjÜílÁLih

«Club dos Domocratas»
De ordem do -nr. Presidente des-

ta sociedade, commualco aos snr.
consoctO": que por este «Club»
ser lhes á offerecido nos seus salões
em a noite do dia 31 próximo, as
19 horas, um «chá daosante>, en
drecendo-se c comj.-arecic_.ento de to
dos com suas Exmas famílias.

Secretaria. «;m 26—12—92?.
F. Mendonça —Secretario.

" 
ANNIVERSARIaNTES

Hontem^ 0 exma, sr,, dona Marieta
Pigueredo de Paula Pessôa4

H.)e, e exma sr. dona Marieta Ro-
drigues do Amaralj virtuosa eonsdrte
do nosso ;.migo dr Antônio Regino
do Amaral.

Amanhã a exma sra. dona Ríiymun-
dinha Quixadà Mendes extremeeida
esposa do nosso am;go Antônio Mendes
Vasconeollos

—a gentil St-nhoriia Laura Ihiapina.
—o nosso amigo Ji.hu Albert.no4
A 29 a exma. sr. dona M^ria da

Gouceiçüo de Souza Mello.
SARAUS

Amanhã á noite; o Club dos Demo-
cratas abrirá os seus vastos e confor-
tavefs salões à familia sobralense para
assistir a passagem do Annoi

Este festivalj quo í.e auspicia br»»
Jhantjsmo compõe-se de um delidos)
ch^ dansante, que nos promette agra-
aaveis momentos de prazer e alegria,

VIAJANTES

0 sr Jorquím de B. Gi mes, pro-
prietario üô importante e *o.cci»'
lURd'a Pa d af»a Portugueza, à Praça
do K.za.io de~to ridade, offereceu*"
nos um chromo com respectivo blo*
•.., utdisSimo br nac* que está des-
rnbui do com a sau freguesia
Gratos,

Trouxe-nos o seu abraço de despe-
didas. por ter de regressar hoie a Pe-
dro II, no vizinho Estadj do Piauhy,
onde ô influente politico situacionista
s probo collector das rendas estaduaes
e federaes, o nosso amigo coronel Do-
mingo Mourão Filho, que aqui esteve
a tratamento de naude.

4% Em goso de ferias do cellegio
Progresso Paraense de Bolem, ie que
é applicado alumno, chegou ante-hon-
tem. a esta cidade, o jovem Antônio
Caio de Albuquerque, filho da exma,
sra dona Adelia Be.üa do Albuquer-'
que.

»*„ Seguiu p3r;. Meruoca, onde foi
fszsr a su.*j s-.fia de algodão, o 'raves-
so Leopoldo, mimoso pupilo do major
Aleaandre Magno de Carvalho, que
receioso dej alguma trtt véus ura do mes-

i&stii publica
De ordem do cidadão Heniique

Rodrigues de Albuquerque, Prafei-
to Mu licipal, íí;.ço pubiico para o
conhecimento de que interessar po.-
sa que ás 12 horas do dia 28 ci:)
corren.e, no salão da Pr -feitura,
serão po-io*. om hasta publica cs
rendimento?! dos ímpoc-tos de cargas,
expostas á venda na a-ôa urbana
e de lanigercugcaprlco e suíno, aba
tidos para o consumo publ 00, -.o-
nio t-tftbeiu o fornecimento de
água e luz as prisões e quartéis.
Quem dezeis** licitar na referida
hahta publica deverá, hobilifcar-se com
antecedência, medeanta um reque
rimente ao Prefeito Münicip&l jns=_
truido cora um attestado d? Secreta-
ria de qua se ar:ín quites com o-,
coírâe mnnicipaes. Não seráo to-
mado. os laoços de quem náo es -
tiver C39í:íí habilitado e nem será
entregue o ramo a quem nâo der
lanço superior a 3.5Ü0g00O para o
imposto de earga; 2:500$000 para o
de .uino laoigero e caprino e infe-
rior a 1-OOOgOOO para água e luz

Luiz DamacBQO 2lg000
Mariano Lope-s Freire 2! $000
Francisco Urbano da Silva 21$000

[Miguel Boto 21 $000
i Ah pio Campos 22$000
Uosé Eduardo da Frota 2l$000
| Joao Capot.e de Paula 102jJ00O
lErneeto L ite & C mp. 86$000

.1. Prodenco P nvit! & C. 08$000
G-sldino de Ly a Pe sôa 568000
Viuva Ernesto Esperidião

Siboya Albuquerque 56$000
Antônio K. de AJbuqaerque TgOOO
João Francisco do Monte 56J0OO
Miguel Rodrigues Aguiar 56$000
A-íeodalo, Monte & Comp. 56$00O
Vicente Bento de Sousa 5,2$000
Salustlano Bodrigues Fieire22$000
M V- rgnjaud
F Petroailho G Coelno
Antonino Craveiro Filho
Augusto de Castro e Silva
José Nsbson Frota

5i¦egooo
iü3$000
51$000
12^000
2^$000

Dr Jof-é Saboya Albuquerque 39$000
José Godofredo do .Amaiai
ü. Mendes Vasconcellos
Antônio Alderico Fontelles
Cleto Ramoa
Walter Vergn! iü \.
Dr.José Jacorae d'Oliveira
Rrymundo Alves de Fadas
Viuva Borges & Filno

12$000
465OOO
21$000
31$000
52$000
12$000
22$000f

102$000
2i$000
12$000

Raymundo Douozor Costa
Dr. Ruy Monte

Secretaria da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, 22 de Dezembro 1922

c
Deolindo Barreto Lima

Secretario
' ~-— ¦~~ua!tt>C<-^«P-- __;_--•.

ONSELHÜ UTíL-fim todas as
convalescenças deve-se usur oVinho Oreosotatío do pharmaceuticochi mico Silveira.

f&*x*®H&__^^

íi TO CT, mg,

F^crfl'1 fl a 1» n

© wimaimr mmmãm II
È-? f tf -BB -> -3 '«

da

f\>,
\



m

..r, t^mnfíataMmMiajeaaajMHwgawwnmmm^s •¦ i'***; -.u.-u-í.v»*/-*». i iibmBmwi I jjgij * a**»««««Mtllci^-'av?-*ra*iraT>a|aa«a*-tf^

(/

j**-*1» vwr.v.*íia..,-.!s-a«hseahSSfla?& *vj-:<cí:&%--5'-.3mUEmta<^2i^íÈtjí£ «SBHBiSèSBÍiKfJliltt £& ÍÍ3-&,

* XXÍ7JXM
i

v

5iii VAÉA9 VI fe^is %
i L-S V t: a

f2S» 

wmi¦ ¦ m

Artigos P ira viagero
VeDde -se: uma í&zenda com mais j MAL AS COUROS, dlfferentes modelos dc ,5o a 8o cents.

de cinco mil braças em quadro, iVALISfiS de couro compridas e quadradas de 3o a 47 ents,
medida e demarcada, contendo bonsjSaccos de lona para roupa,
cercados coro quatro graodes legoas, |Bonets casemira de ôr, systema americano, coro pala azul marinho*

grandes matias virgens e optimaj Paia SenhOFrlS
posíçáo para crear toda e qualquer U$
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Sombrinhas setim, palha seda, taffetá, cun barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papel fantasia
Meios seda." brancas pretas, bronze cíukh Chsmp-?gne etc
Cintos metal, bolsas e col it* res missanga—Novidade
Cremes, esmalte, verniz, para unhas sortimento
Elástico seda para meias, terços pr&ta e ouro livros de missa,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de loilatte.
Para homens

Casemiras cores, azul marinho, diagonal e mongol pre!os.
Palm-beach americano, flanella branca, calça listada.
Cories solleíes seda e fustão, brancos © ae cores.
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos de sol de s da e bengalas de junco com alças
Cintos estreitos brancos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GRá VAT:•- S MÉIS, LENÇuS PYJaMES OOLLâííINHOS
Guarnições botões madriperolas parr colletes.
Botões KREMENT par** punhos e collarinhos.
Botões de pressão para pnnhcs
Navalhas Gillette em lindos estojos metal
Saboneteiras de metal e alluminio
Thesoursa para unhas e costura, Virty e Cometa
Athoalhado branco para mesa
Despertadores BABY BEN
lístojos firio1*'. para unhas
Latas de BLAN 0 q»ra calcados

medico pela Rew-os do fabricante OMIíGA,
Faculdade d*; Carteira para ce,iU[a. e nickel
Bahia, etc. -Bules e assucareira de melai

ELI<xifDE:,JUC3rüU!,Vldrr!,':,!'3r'6
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Pharmaceutico j
João da Silva

espécie cV gado; um grande sitio
no üé da serra do Ibiapaha, com
abundância de ¦¦ lho*-* d'agua, grando
t-•*:¦"-'no p,n.ra ilantacílo dc ranna e
outros ce ••"',', raettas virgens, cor-
rarios, capoeiras de algodãoe man*
dioca, etc: 4 sivios na chapada da
serra dc lbiapaba, ligados ao acime-
alludido, com muita c;-.nna, café,
mandioca, írueteiras, matias etc,
tucio no municipio de Ipueiras, dis-
tante 3 legoas da estação da linha
ferie a

A tratar cm o C -ro. -e! José Pem-
pei; ou Ignacio de Moll 1, em Ipn-
eiro '.

9 Em Cratheüs M. Tabajara.
-*u-*-*i-^aBfr--*at^ - '

gempre debelando a
SYPHILIS!

Dr José Carneiro
d'Albuquerque,
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Silveira, ò um
medimenlo q'ae reputo vie vanta-
goro para debelar as moiestias
syphiltt cas. ««

Maceió, 10 do Outubro de 1911.
Dr. José Carneiro d1 Albuquerque

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filií i Bio a'-?. .! ipeiro.
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— A melhor marca de manteiga nacional ¦—•
Examinada e approvada pelo Ministério da Agricultura
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AGENTES EM SOBRAL

l *>-*) R>

V r&ZS $1^3-;^
Vai*

A^j convalescenças dos partos e
r—— longas enfermidades ———

Aconselhamos o uso do VaAiV/IOlOL, o mais
enérgico fortificante dos nervos e dn corpo enfr«quecido.
Coni dois a trez vidros a saude voltará. A parturiente
recupera as forças e terá muito leite. Os cõnvalescente-*-*
ficarão restabelecidos em uma semana. Restaura ás fors
ças, excita o appetite, íor.;(fies o sangue e os nervos.

OCICHSIC!^ &&

sáo os melhores
---Dó

actualidade.
eço

em todas as mercearia
cafés.
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; a"IÍDb.a auí,o-expesso"
iSOBBAL Á FORTALEZA

Mantt-m serviço de automóveis
paia passageiros « carga

duas vezfi^ por semana.
Passagens e encommendas atratar

cem o agente nesta cidade
Joaquim iosé Cardoso

Endereço Tcleg t^RDOSO-SOBRAL
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Exiracção no dia 1 de Janeiro Extracção dia do Anno Novo
Preço de cada Coupon 2jj,000

-feífê- Havendo duas probabilidades vtslo cada Coupon conter dois números ^5^s=9

VFNnF-^vF • No "itatiaya^', Pompeu, Camerino, "Res-
Li^üL*-JL sr tauiant Moderno'' e na sede e agencias da"CREDITO MUTUO PREDIAL''

BBl-POJKT4.Wl1 E--0 automóvel jà foi encomendedo pare Pcrtalexa.*— -.-.«-.--js£m [ienhU03a hypothe 0 os Promios fisorâo para
casa. Sendo contemplado um coupon não veüdi—

8—lOj do, procedftr-fie-ànovr-; extracçfto.
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Na Casa Sabeneditonse de XIMENES & RODRIGUES,
de Cariré, alem dos grrmdes stocks da sua especial 1-

dade encont ani se à vends os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factüra: 'Y-

¦m COBRE, FERRO. TáXOS. ALAMBIQUES, KNGENHOS DE FERRO, Oh
MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Bufflo. 'y

m Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e Jjmschados Conrado e um deposito corr pl^to de j*
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íinco toga .-=,{4 cyli li ou 22 Ijâ 11 P
com toda* as ferramentas n^ces^ari»»
prompto pcra andar. Cortina-. ímpermes
vel com chioirif. pnr;' tera; o rie chuva
Chassis tortít: im de aço vauadr
FÜRD qu-í • do am c .rro I v.

! resistente.
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Lhas sis Auto Caminhão
CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 KMos

A transmissão é de rosca sem fim
tem solida armação reforçada e as
rodas traseiras levam borracha massi-
ç-í bu pneu rna ti cos.

Sobre este forte chassis poderá ser
collocada carrosserie para transporte

; cargas 3 também de
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[como já existem, que os tão dand
I oprimo resultado nas estradas do rc

i F^nlfS? dagem o crroçaveis deste Estado.íl mqivsr>> na LIMU USINE sobre o sego rot .<• , .
I» nnPr ii fo . lemos sempre em stock completochassis pU.i.u iie aco vanedin, r.mco pa;-i .- „,. A '
!l . r sortimento de peca para automóveis51 sageiros esoe^ial pan1. vea.; o inverno ei . - . •• ru- ^

¦ :' .,' e caminhões. Pneus e cam&r s aeif próprio para ta..oil:a. assentos commodos, 1,,, j . , ^( . ^ _. _-j. ^,n r. . , ;ar do todas as dimensões.ü :J ttina tapaç&no, pára-brisa arujaute, portas]
| |(> '.largas, cortinas dR sedn ele. etc. _

E' um carro de bastante distineção. V?eüdaS H p0StaÇÔ6S
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'aça General Itòurcto, 154.
Fillaes—Sobral, Aracaty^e Mossoró
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tos afatiiados fabiicantes
fl -- UNITED STATES RUBBER —
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3' o p<>: ' ciilrrdnünto rle perfoição e construcção
— PNEUMATICOS MODERNOS —
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Oporario residente e eonhecedúsirm
na Cid?de de Uberaba—Minas,

Ba 10 »nnos com as palmas
das mãos em chagas e curou
se com o «Elixir de i nha me

Venho communicar the que em
preguei o Elixir de Inhdme Goularí
para o sr. José da Cosia Ferrem.'
residente em Pau Grosso, munici-
pio de S. Luzia do Rio das Velha
esse sr. vinha soffrendo de terri
veis moléstias syphSliüc sao ponte
de rachar completamente as palmo
das mãos. isto vem ha 10 anuos
mais ou menos, sem emeontrar
medicamento que o curasse todos
melhoram só e depois voltam as
feridas de novo.No ent into em Fe
vereiro do anno passado lhe rece
km o Elixir de Inhame e com o uzo
de 4 vidres ficou completamente
cur .do,

Toda população deste logar é
testemunha dessa cura tão impor
tan;e e que não podiam absoluta
ment-j deixar de levar ao seu co
nheciment-,

Joaquim, lecheira Dias
Núcleo—João Piohiro-- Minas

Barbear^c Moderna
DE—

J. MARQUf.S
Asseio, conforto e hygiene I

Ferro, rigorosamente desinfetados
—PREÇOS MODI "OS—

Rua dá Aurora, n. 4
(Próximo ao Fogyreiro)

M\Mamaria mi-York Tule t
Ml íl

i i s
 \

Apresentamos aqui um moderno estyio de calça typo
americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.

Temos bambem, para mostrar acs nossos freguezes, uma
grande colleçfto de figurinos modernos, de Frak. Smooking
C.TsacR, Jaquetao. Paletot; assim como variados de figurinos
typo sportivo Todas as roupas confeccionadas em nossas
officinas levam a nossa marca registrada

*wv*

fi são feitas com o mesmo capricho que executávamos em
Pernambuco e Pará de ondo trouxemos operários habilitados.

Também executamos qualquer roupa, que os freguezes
trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Traba-
íhamos em qualquer tecido. O nosso atalier está situado á

Rua Coronel yoaquim Ribeiro, 4.4.
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jfi Alli continuam a receber nm. variado sortimento de fj>.
^£) Ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria Ül.
gj Vidros, Louças pó de pedra, -gath, Bacias e Jarros fe»*

para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias
%') para Senhoras homens e creanças. Camisas de meias
¦<§!) Suspensorios, Vellas photomobile e de cera branca,
„g| Vinho brance chrisal para missa, e muitos outros
_jM artigos úteis e a contento de todos.

J| A divisa daLoja Cia^diüi e e será sempre |f~3? vender barato para vender muito W"
l! (43) .. (^t |^
jã Rua Senador Paula- 48 \$'
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São os melhores pela sua confecção primorosaSão os únicos que em preços e qualidade suplante-m aos seu*congêneres no Norte do pa.z e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente

ÚNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELOPORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Caraoso
End. Telegr. - CARDOSO

Vm
/S

(alt.

(,

«> VEL


